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COMUNICADO Nº 01/2019 

Ref. Orientações sobre procedimentos com alunos com TEA 

 

Prezadas equipes gestoras, 

O Departamento Pedagógico informa que ​não está autorizada ​a entrada de           

profissionais externos à Secretaria Municipal de Educação de Campinas (SME) nas escolas            

da Rede Municipal de Ensino de Campinas, como psicólogos, terapeutas ocupacionais e            

pedagogos clínicos para orientação, acompanhamento e direcionamento do trabalho         

pedagógico a ser desenvolvido com os alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA)             

matriculados nas escolas municipais. 

A organização e orientação do trabalho pedagógico desenvolvido com os alunos           

matriculados nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Campinas é responsabilidade dos             

profissionais da SME: diretores, vice diretores, orientadores pedagógicos, professoras de          

educação especial, professores, supervisores educacionais, professoras de referência do Naed          

e coordenadores pedagógicos do Núcleo de Educação Especial. As orientações e           

organizações pedagógicas acontecem nas reuniões periódicas entre as equipes escolares, na           

formação continuada e por meio da elaboração de documentos orientadores como as            

Diretrizes Curriculares da SME, da construção de Projeto Pedagógico, dos planos de trabalho             

dos professores, entre outros. 

A organização do trabalho pedagógico que a escola, com apoio da SME, realiza para              

os alunos com TEA envolve: a previsão e provisão de recursos materiais e humanos              

educacionais; os recursos e ações de mediação de comunicação; as adequações curriculares e             

de tempos e espaços que garantam a participação do aluno nas práticas curriculares da escola;               

a construção de conhecimento e vivência de suas potencialidades dos alunos. 

A troca de informações e interlocução entre os profissionais da SME e os             

profissionais externos responsáveis pelos serviços complementares ao aluno (fisio, fono, t.o           

etc), cada um atuando em seu âmbito profissional e espaço institucional, deve acontecer             

quando for necessária para planejamento e organização do trabalho na escola. 



No que diz respeito ao acompanhante especializado aos alunos com Transtorno do            

Espectro Autista, previsto na Lei 12.764/12 e regulamentado pelo Decreto 8.368/14,           

condiciona-se o aporte do acompanhante especializado à comprovação da necessidade          

de apoio​, o que no contexto escolar é de competência da equipe escolar , uma vez que outras                  

peças legais – como a Política Nacional e o próprio Estatuto da Pessoa com Deficiência –                

indicam que a deficiência é contextual e, portanto, os recursos necessários também estão             

relacionados ao contexto onde a pessoa se encontra, no caso em questão, o ambiente escolar,               

e devem estar sempre voltados à construção da autonomia e interação social pelos alunos,              

assim como sua participação nas práticas curriculares da escola. 

Como uma das ações para garantir a qualidade das ações pedagógicas das nossas             

unidades educacionais, dentre os diferentes serviços de educação especial já organizados pela            

SME, organizamos o projeto intitulado “​Educador de Apoio aos Processos Inclusivos” ​para            

turmas onde 

encontram-se matriculados ​alunos público alvo da educação especial com severos          

comprometimentos na área da comunicação e interação social no contexto escolar. ​O            

educador 

de apoio deve atuar colaborando com o/a professor/a regente da turma nas ações voltadas              

para organização e fortalecimento de práticas pedagógicas diferenciadas que potencializem o           

desenvolvimento social, linguístico e acadêmico dos alunos, de modo a atender as            

necessidades educacionais no contexto escolar​. ​O trabalho do educador de apoio se justifica             

quando os processos 

pedagógicos das turmas onde esse alunado está matriculado requerem organizações dos           

tempos, espaços e práticas pedagógicas mais específicos e diferenciados e quem avalia essa             

necessidade é a 

equipe da escola onde o aluno está matriculado. 
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